
·Em cerimonia realizada nos Campos Elisios 

FOI REGUL M NTA A A EI 
Em seu gabinete, c gover·· 

nador Carvalho Pinto presi­
dit.:i na última quinta-feira 
à oerimonia de assinatura 
do decreto regulamentando 
a Lei de Revis-ão• Agraria. 
Estiveram presentes à sole­
nidade os secretarias da 
Agricultura, Fazenda e Go­
verno,srs. José Bonifacio 
Coutin!Jo N fgueira, Gastão 
Vidigal e Márcio Porto, res 
pectivamente, além cie de­
putados estaduais, federais 
e inumeros 
do Interior. 

representantes 

O pr.fes.>or Carvalho Pái·· 
to, falando no ato, destacou 
à impor tancia rla so!enida­
de e a significação nacional 
e repercussões inevitaveis 
para a prél)ria agric~1ltura 

do país da assinatura clêsse 
diploma legal. Afirmou S. 
Excia.. qD':! "a Lei de Revi­
são Agraria constituiu real-
mente um marco na evolu­
ção da nossa econ::-~"Uia a­
!<ricola", lembrando que fl 

"agricultura já foi o es.teio, 
o fator máximo, e já lic\e .. 

rou o desenvolvimento eco .. 
nôrnico do país, tendo fica­
do per longo an . .\> esqueci­
da, injustiçada, oprimida e 
angustiada pela omissão dos 
govê;nos, por medidas iní­
quas e impróprias cqm que 
era cas.tigada, ccmo se fôs­
se possível a sustentação de 
qnalqLi~r outro setor econb­
mico sem as bases sólidas 
da própria agricultura". 

Prosseguiu o gdvernador, 
dizPndo que " a agricultu­
ra hoje, felizmente, se rein­
tegra à frente, na vanguar­
da dq movimento que deve 
ser harmônico e conjunto, 
de todas as nc13sas ativida­
des econômicas. 

funcionará dentro de breves 
dias. 

CONSELHO DE REVISAO 
AGRARIA 

Ficou assim constituído o 
Conselho de Revisãq' Agrá­
ria, criado para orientar a 
nova política agrária: Lin­
coln de Andrade Junqueira, 
representante da Sociedade 
Rural Brasileira; Osvaldo 
de Souza Martins, da Fede­
ração das Associações Ru-

rais; Fernando Penteado 
Cardoso, da Sociedade Pau. 
lista de Agronomia ; Clineu 
Corrêa, da Sociedade Pau· 
lista de Medicina Veteriná­
ria; PauJlo Murgel, da As­
sociação Paulista de Cria· 
dores de Bovinos ; Carlos 
Pimenta de Campos, da As-

sociação Paulista dos Cafei­
cultr ~res; Antonio dos San­
tos Galante, da Associação 
Paulista dos Municípios; 
Francisco Garcia Bastos, da 
Ordem dos Economistas de 
S. Paulo; Fxam.'~éd. de To .. 
ledo Piza, ela União das Co­
operativas elo Estado de S. 
Paulo; Armando Navarro 
Sampaio, cU Conselho Flo­
restal d 0 Estado ele S. Pau­
lo; prof. Hugo de Almeid,{ 
Leme e Fernando Henrique 

PRUDENTINO: Salve-. I 
mos nossa honra: SO- ' 
MOS A úNICA DIOCE­
SE DO ESTADO SEM O 
SEU SEMINARIO DIO-
CESANO. ,. 

---

Cardoso, da Universidade de 
S. Paulo; José Tqledo Piz<1, 
da Secretaria da Saúde; An-

tonio Cássio e Luiz Carlos 
Oliveira, 
Fazenda; 

da Secretaria da. 
Carlos Lorena e 

Luiz Carlos José Tornazini, 
da S-ecretaria da Agricultu. 
r a. --

Cidonio L em s Jardim transferido· 
ara intp ·r· an encargo 
Por ato do secretário da do dr. Ciclônio para o ele­

Saúde Pública e da Assis- vado pôsto, dev~-se inques­
t.ência Social, sr. Fau1ze Car ticmàvelmente à sua capaci-
lus, referendad~i pelo gover- dade funcional, que o tent 
nadar Carvalho:/ Pinto, vem colccado em plana de des .. 
de ser nomeado médico-cht: taque entre os servidores da 
fe do Núcleo de Fiscaliza-

ção do Exercício Profissio­
nal de Presidente· Prudenk, 
o clr. Cidônio Lemos Jardim, 
a~c aqui exercia, com pro­
ficiência e zêlo, as funçõc0 
de médico-chefe do Centro 
de Saúde. A transferência 

pasta da Saúde. Ao Núcleo 
de Fiscalização do Exercício 

Profissional de Presidente 
Prudente, estão subordina­
dos os municípios da região 

compreendida entre Echa­
p: f ã e Presidente Epitácio. 

Reafirmou CP que a revi­
são agrária não se reduz a­
penas ao texto da lei ora re 
gul::!mentada, mas se impõe 
através de urna série de me 
didas Cl'ttnulativas como as 
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Casas da Lavoura, Pc.\:;tos 
de Sementes, Postos de Me-
canização Agrícola, 
de Abastecimento e 
do Agro-Pecuário, 

Centro ot• 
o Fun- + 
cl qual i * 
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artisticcs e intelectuais da vicente do Prof. Jdsé Marin 
cidade a campanha promo­
vida pelo Departamento de 
Educação e Cultura da Mu­
ni;eipalidade em prol da 
construção' do Teatro Muni 
cipaJ. 

Foi positiva a reunião do 
dia 6 p. p. realizada no sa .. 
lão ncore da Prefeitura no 
intuito de congregar as for­
ças vivas de Presidente Pru­
dente, sem fronteiras de 
credos políticas ou religio­
sos, pró consecução desse 
"de si dera turn ". 

A entusiastica exposiçJ(1 
do jovem Diretol· do Depar­
tamento de Cultura da Pre­
feitura sobre a necessidade 
e a possibilidade da constru 
ção em nossa terra de um 
Teatro Munic ipal, juntaram 
se a palavra abalizada do 
sr. Luiz Mauricio Sandoval 
representante do sr. Prefei .. 
to Municipal dr. Luiz Fer­
raz de Sampaio; a palavra 
cheia de fé e v~gor do j(wem 
Presidente da Camara, dr. 
José Jorge Tannus; o teste ·· 
munh1~ brilhante e con­
vicente da palavra autori i 
zada no aSJsunto do Prof. 
Max Bondin que, diga-se de 
passagem veio avivar em 
Prudente. a chama sagrada 
da arte e da in telectua!idade 

de Camargo Junior, criador 
e regente do CCt-al do Con­
servatório Muni~ipal e a de 
muitos outros cuj"•.; nomes 
guardei, porém seria longo 
enumerar aqui. 

c-l tvidada a falar sobre 
o assunto, não o crt1segui 
f 11inha ljngu<lgem verbal, 

não soube superar minha e­
moção ao constatar que vi .. 
cejara e crescera, prorneten 
d~ pronta eclosão de floreS' 
e ' frutos, a debil e fraca se 
mente de arte que eu, no 
Yerdor de minha mocidade, 
lá pelos longes de 1924, 
plantei DO! seio desta terra 
dadivosa e boa. Alias, ja­
mais gostei de falar em pu­
blico. Basta sentir-me alvd 
das atenções gerais, para fi­
car inibida, e o mundo de 
coisas que estava na ponta 
da lingua para ser dito, de­
saparecer, numa debandada 
deixando -me a mente oca 
e vasia. Embora pareça pa­
radoxo, só sei falar escre-­
vendo, então, meu lapis cor 
re, ainda que capengand.Ji 
no estilo e tropeçando nas 
rígidas formas gramaticais. 

Por iss'.-~ aqui est0u hoje 
para dizer o que o meu co-

(Conclui na 2.a páglna) 

Cnnftreuc~a do ~'oi. Fairbanks dentro das ·solenidades do 
A 

Transcorrerá no dia 23 
próximo o "Dia de\ Contabi­
lista". A entidade prudenti­
na, a Associação Profissio­
nal dos Contabilistas, pro .. 
grarnch para aquela data 
as segt;lintes · solenidades: 
às 7,30 horas - Missa na 

· Catedral de São Sebastião; 
às 9 horas - Visita aos tú­
mulos de ex-c!)!egas. 

Coma P.arte do programa 
comemorativo do Dia do 
Contabilista, e a convite da 
Associaçãq atualmente p::e­
sidida pelo professor João 
Baptista Moura Camargo, 
virá a Presidente PruÇcnte, 
o prd. dr. Joã0 Carlos Fair­
banks, da cadeira de Eco­
nomia e Estatística da Es­
cola Politécnia da Universi .. 
dade de São aPulo e da a­
deira de Economia da Fa­
culdade de Direitcl de Bau­
rú. No dia 28 do corrente 
às 20 horas, no salão no~ 
bre da Associação Indus­
trial e Comercial, deverá 
pronunciar uma conferên­
cia, subordinada ao terna: 

"C (1siderações em tôrno 
da moeda". 

NOTAS BIOGRAFICAS SO­
BRE O CONFERENCISTA 
Dr. JOAO CARLOS FAIR­
BANKS. 

1! engenheiro civil e pro­
fessor, por concurso, · da 

Cadeira de Econ::.lnia e Es­
tatística da Escola Poli­
técnica da Universidade de 
São Paulo. 1! também ba­
charel em direito e advoga­
do militante, e é1ainda pn)­
fessor de Economia na Fa­
culdade de Direito da Ins ­
tituição Toledo de Ensino. 

Foi o engenheiro do tra-

-Lar Santa Filomena 
Nota el empreendimentO 
do ions Club local 

Cooperando, trabalhando, 
ajc/jando e constmindo, eis 
o que tem sido em nossa ci­
dade, o Licns Club, que con 
tando em seu meio, com ho 
mens dotados de um eleva­
elo sentimento de humanida 
de e solidariedade cristã, 

çado e da colnstmção da 
Estrada de Ferro S:lrocaba­
na, nesta região da Alta 
Sorocabana, e no exercício 
dessas fundações marcou 

a estação ferroviária de Pre 
sidente Prudente, em Se­
tembro de 1.917. 

Incumbido ·pelo! benemé-­
rito' Coronel Francisco de 

STA 
Paula Goulart, procedea 
aê.(<; primeirós alinhamentos 
da cid::tde de Presidente 
Prudente. É o autor dos 
estudos, e até concessioná­
rio da Prefeitura ·Municipal 
de Presidente Prudente, deí 
ramal a Pirapozinho até o 
Rio Paranapanema de um 
lado e para ligação de Pre­
sidente Prudente aos tri­
lh:::13 da Estrada de Ferro 

Paulista de oultro lado. 
Foi dos primeiros planta­

dores de café em Santo 
Anastácio. 

Em 1.929, publicou na 
Imprensa de Presidente 
Pmdente long? monografia 
sob o título "Ensaio An­
tropogeográfico sôbre a 
região da Alta Sorocabana", 
que mereceu ser t raduzido 
parcialmente para o ale­
mão pela revista de Ber­
lim "Berliner Illustrierte 

Lei tung". 

PELA PRIMEIRA VEZ EM CIDADE DO INTERIOR 
vêm d ando a Capital ela Al­
ta Sorocabafla, um nOivo im 
pulso a cidade, p rincipal ­
m ente no setor filantrópico. 

do em um ótimo lugar, ou 
seja, pr&imo aos Poços At 
tesianos, magestosamente se 
ergue a bela obra elo Lar 
Santa Filomena, idealizada 
e planificada por engenheiros 
do Lions Club e agora já 
em face de acabamento, 
sendo que dentro em muito 
breve, nossa cidade poderá 
contar com mais es~a Insti­
tuiçãc4, que será dirigida por 
freiras, tendo como princi­
pio religioso a religião cató 
lica. 

Dr. Pedro Luciano Marrey­
Presidente do Lions Clul.1 

· prudentino 

Em 1.944, numa compe­
tição aberta por urna re .. 
Yista norte-americana sô­
bre o futuro economic0 da 
América do Sul, escreven 
em inglês uma rnonogràfia 
X}u.e [((i prejmiada entre 
459 provindas de vinte re­
públicas latino -americanas. 

Luminoso rolante, em P. rudente 
I . 

.... ~.,~'-"' ... '1.--•.oE:o....-? ~~ 

SR. MASSI\0 HIROOKA 

A Capital da Alta Soroca­
bana será dotada breve­
mente de um moderníssimo 
luminoso rolante, que pro-

jetará notícias de última 
hora, anúncios e demais in­
fc.~'TI1es de in teres se da cole 
tividade. 

O sr. Massao Hirooka, ti­
tular do Atelier Hirooka e 

sócio da Neonpan, Indústria 
de Luminos'J> Limitada, é 

" a quem iremos dever mais 
êsse melhoramento e, por 
que não 0 dizer, embeleza­

mento para a cidade líder 
da região. 

O lulminos~l rolante será 
instalado n0 ponto mais cen 
trai de Presidente Pruden-­
te: nos altos do edifício 
Cruzeiro do Sul, com frente 
para a praça 9 de Julho. O 
cus to da obra está qrçado 

em cinco milhões de cruzei-

ros. Parte dêsse montante, 
is to é, um rnilhãc· de cruzei 
ro~, será empregado pelo 
sr. Massao Hirooka, sendo o 
restante cotizadct a través 
de venda de ações, no va­
lor de ce!m mil cruzeiros 

cada uml.\. 

E o mais interessante ~ 
que todos os setores ataca­
dos por essa benemérita En 
tidade, no final fica sempre 
a parte filantrópica. Assim, 
sendo, basta dizer que já 
foi promovido pelas "Doma 
doras" u m Bazar o qual ren 
deu uma quantia considerá 

vel; promr~;eu: no ano pas­
sado o B::tile das Debutan­
tes, que foi um dos maio­
ves até hoje visto pela po­
pulação prudentina e outros 
empreendimentos mais, vi­
sando sempre auxiliar aos 
n ecessitados, como é 0 ca­
so da constn1ção, auspicio­
sa do Lar Santa Filomena, 
que abrigará meninas de­
samparadas. 

Em terreno doado pelo 
Dr. Pedro Furquim e situa-

AGUARDEM 
A 
o 

NE 

E LEI 
os 

'ROJ 

São emprezas dessa natu­
reza, que deixam o pruden­
tino c/,·gulhoso de sí mesmo. 
de sabre que nossa cidade 
nunca está desamparada, pe 
lo contrário, sempre há o 
apôio de todos para qu,e 
qualquer obra fitarrt;:'ópica 
seja uma realidade e pos-

sam os outos ver que n:.t 
Capital da Alta Sorocabana 
há um índice de trabalho 
crescente em prol das cau­
sas justa, e reais, que mui .. 
to contribuen1 para a eleva­
ção do patrimônio social, 
cultural e fil::-.ntrópi:::0 desta 
grande cidade, que c:, a a dia­
se prdjeta no cenário brasi­
leiro em qualquer sentido, 
demonstrando assim o va­
lor da gente prudentina. 

Escreveu ainda: a) O li­
vro "Refutação Cientific~ 

ao Comunismo"; b) O fo­
lhêto "Normas de adminis­
tração técnica municipal"; 
e c) "Pecovia São Paulo­
Mato Grosso". 

Foi Deputado à Consti­
tuinte de 1.935 e Vereador 
em São Paulo em 1.948. 

r te t 
Jornalistas 

Si icato dos 
Pro issionais 

Contra a «picaretagem)) dos registros ~no . Min. d.o. Tr~balho 
A denuncia levada ao pre- tas. O problema é velho e hstas Profis·SIOnais do Es-

sidente da República con­
tra milhares de falsos re­
gistros de "jornalis tas pro­
fiss ionais" que nada mais 
são que fugitivos do Impos­
to de Renda continula em 
c~ dem do dia. 

- "Estamos de fato em­
penhados em que se veri­
fique rigoroso expurgo no 
Ministério; do Trabalho, no 
registro de falsos jornalis·-

tem sido objeto de posição 
muito firme do;s congres so::; 
da classe. Fizemos sentir ao 
ministro do Trabalho que 
não nos interessa a devas­
sa em prontuarios de um 
ano para cá. O trabal:~o tem 
de ser mai~ amplo". Tai'i 
declarações foram presta­
das à reportagem pelo sr. 
Benedito Ribeiro, presiden .. 
te do Sindicato doo Jorna-

tadq de São Paulo, que a­
crescentctci: "Assim que sou 
bemos do interesse do Mi­
nistério Da. devassa, em a­
tenção às reivindicações dos 
jornalistas profissionais de 
todo 0 Brasil, telegrafamos 
ao ·s~. Castro Neves, s~ici­
tando-lhe que, na comissão 
que se incumbirá daquele 
trabalho, estejam represen­
tados os j<tn,alistas. 
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mcs convidadoa, nada pode- * 
remos relata.r sôbre e··sa :t 
b"imcd-anç" já que lá não i 

"INTROiTO' 

Esteve t:om vlõita a nos5a retiaçiõo, o :.1r. ;,w"'" .~ .._.~. estivemos. :i: 
i 
:~ .cstauo 

) 

u.e sua autoria, que. se . in titula: 

M. O Ç A .B O .N I T A 

Alberto Gor..1es 

SOU daqueles que repudiam a beleza fisionomica e plas­
tica das mulheres ... Vá, que me banhe a alma de intcnw 
gôso o modelo vivo da gloriosa Venus de Mílo, eurn tEa 
ços e o resto do côrpo ... Mesmo Salomé, 18 anos, sama, 
felína, amoro!ia e diabolica! ... 

AS mulheres, como ~ cidades, precisam ter graça e bra­
ços longos para abraçar a gente; wna mulher muito béla 
encanta, mas embriaga; Nova Iorque é linda, lllBll enton· 
téce e mad1uca sob seus pés de senhora ríca, toda a h:.t·· 
mana turba que é feita da mesma argUa com que soe 

J.~ fabricam ~os tolos e faclnor~ ... 

EU amo e proclamo nas mulheres e nas cidades a graça, 
a simplicidade e a sobriedade, no que vestem e no que 

·: dizem. Nãc;> sei de ninguem que houvesse ganho c- munào 
com os amores de Fausta ou de Lucrécia, para citar ape. 
nas dois nomes, de tantos que têm rQldo no mundo do 
esquecimento, dos seculos em marcha ... 

MAS, uma cldadesinha simples e elegante, onde os reus 
automóveis e -as suas fábricas não gritam muito, é uma 
MOÇA BONITA, que faz gôsto a gente dizer que é seu 
amigo e quérer-Ihe multo bem! Prudente, eu te vi hoje, 
multo cêdo, toucada de sol, como uma jovem prlncêsa 
indú, entre -as pedrarí-as .de seu noivado. PRUDENTE, -
MOÇA BONITA- Eu te saúdo 1 

BAILE DA CASA DO . 
ESTUDANTE. ' 

tirou porque não havia nin­
guém para participar dessa 
noitada dançante. 

Desmentindo a noticia da- Falta de ropaganda, falta 
da ontem, com antecedên- de uma orientação mais se­
cia,_ nesta mesma secção, foi gura e enfim, muita falta de 

NO 
SÃO 

COLEGIO 
PAULO + 

Por sua vez, realizou-se i 
no Colégio São Paulo, na t 
tarde de doming'=', ur 1 ves- f 
peral dançante, a qual com- • 
pareceram diversas senhori- ! 
tas e muitos rapazes de nos- ~ 
sa sociedade, sendo que ess<1 Í 
"brinc-danç" foi animada ;_; 
pelo Conjunto dd Zito. j­

Es!)a vesperal, foi promo- t 
vida pelos alunos da 4.a sé- t 
rie do Colégio Sã01 Paulo, ; 
sendo que nesta oportunida- ~ 
de, agradecemos o gentil i: 
convite recebido dos mes- 1 
m:~. "' 

Maiores detalhe:;. estare-­
mos dando na edição de a­
manhã. 

BAILE DAS ROSAS 

i 
I 
l 

No próximo mês de Maio, ~ 

pelo' a lunos da 4.a sé1ie do I 
Colégio São Paulo, será pro -
mo.,ido o Baile das Rosas, 
que regundo fiquei saben­
do, deverá ser a."Iimado pela. 
crquestra do P~drinho de :S 
Gunrarapes ou Nelson de t 
Tupã. ~ 

:f;:sse baUe será levado a ;. 
efeito nos salões de festas ;f 
daquêle Estabelecimen to de ·"' 
Enslno, sendo que se farent ~: 
contratadas uma dess~.s duM j: 
orquestras e com utn3 pro- ~ 
paganda eficiente, tenho f 
certeza de que será su·cesso * 
absoluto. * 

Aguardemos ·e resolução ,f. 
da Comissão encar:regada i 
dessa noitada dançante. 

PROFESSOR DE FRANC~S I 
um ·verdadeiro fracasso, pre- radocinio por parte dos Oil'­

zados leitores, o Baile pro- ganizadores dêsse baile re­
movido pela Casa do Estu- dundou nêsse fracasso. ' 

+ dan.te na noite de sábado. Quando se vai realizar um Encontra-se em nCjSsa ci­
t Assim é que por volta da empreendimento de tal en. dade, vindo diretamente de 
l: me'a 't d Pa.ris, Capital Francesa, o 
-1 1 nm e, a orquestra se re verga wra, necessário serrí 
"'...&..&..&..L.a..a..o. Prof. Jean Pierre Davids, ~'VT"'' .g.++ t4 I t+• Ir+ o!·~ I que oo planos para a con-
,- O IMPARCIAL - ,

1

1f. cretização do mesmo, sejam que ministra aulas de fran-
• b cês no Curso instituído pe-REDAÇAO , em concatenados ,pois caso . • 

E OFICINAS: 

ADMíNISTRAÇAo 

PREDIO PR()PRIO 

Rua Siqueira CalllPOs. 602 

Gx Postal, 316 - Fune,540 
Presidente Prudente 
B.F .S. - Est. S. Paulo 

Dlretorell 

contrári'o so' da , . . la Ahança Francesa da Ca-ra preJmzos e . . 
causará d - p1tal da Alta Sorocabana. ecepçao aos qu:! . . • 
desinteressadamente acom a . FJquei conhecendo esse • 
nha t d 

Jl Ilustre prclfessor, que tam-m o ranscorrer essa . . 
promoção. bém da aulas part1cu!are'i, 

Porta t 
. . sendo bastante elevado o . n o, aqw vai essa , 

ad tê . p .d numero de pes.sôas que o ver ncia ao res1 ente 
da C do E t d R 

procuram para frequenta-
asa s u ante a- • 

f I d L I ' d rem essas aulas de france.>. 
a~ e a a, para que a 

próxima ve~ o fato não ve- ANIVERSARIANTES 
'nha a se repetir. Completam hoje, mais I 

( Co::tc~us: I'\ da l.a página) 

ração clamava a noite da 
historica reunià 1 e o meu 
estado de espirito não o per 
mitiu: falar na eficiência da 
ednração atraves da Arte e 
n-· aprimoramento da Arte 
atraves da educação o; re­
lembrar os peri-ljos al.P'eos 
da Hiêtoria d:~ humanidade 
em que a Arte floresceu, tor 
nando imperecível a me nó­
ria dos povos que a culti­
varam em su2s mai<; divP.r­
sa<; modalidades; aplaudi r 
a ideia.mate,.. da construçã() 
do Tenro Mu'nicipal que 
deu origem ao plano mais 
alevantado do Palácio da 
Cultura, onde se abriguem a 
Biblioteca, 0 Ccmservalorlo 
e a Camara Municipal.. 

Ni'i'Ji fosse minha inibiçãu 
de falar em publico, após a 
palavra das distintas e con! 
petentes autoridades em teu 
tro, expondo suas dificulda­
des no espinhrro e arduo 
caminho das apresentaçõe~ 

de peças ensaiadas com tan 
to gosto, p:21r falta de loc<Jl 
apropriado. eu teria conta-­
do ao preclaros presentes, 
que alem dessas dificulda­
des vencidas por mim e men 
marido, sempre pronto a 
construir palcos - embora 
rudimentares para as n015-
sas despretenciosas exibi­
ções, eu ainda lutava com 
os preconceitos da primeira. 
metade do seculo cctntra a 
apresentação de moças em 
espetáculos publicos. 

Ufano-me, pc:\rtanto, com 
justo orgulho. de haver ven 
ciclo esses preconceitos, le­
vando á cema os nomec:; 
mais distintr- )~ da mais fin<l 
flor da. sociedade prudentinJ. 
vencendo o carrancismo 
de pais agarrados ás tradi-

ções de quasi-clausura das 
jovens "bem" de então, tra-­
dições essas que o após-guer 
ra de 1\118 começara a sol:l-
p:1r, pois que a evoluçãOi so­
cial e cUiltural já começava 
a impor a emancipação da 
mulher. Me~mo assim a luta 
era intensa e ardua quando 
se tratava de fazer teatro 
com a.s meninas da "society" 
E eu o fiz sempre, pois, prc 
cisava me valer de "artis­
tas" de possibilidades fjnan 
ceiras para custearem os 
proprios trajes, eis que nós. 
os diretores e promotores 
do teatro - sempre comis­
sões pró construção da San­
ta Casa, da Igreja, ernfim 
de tudo que era preciso cons 
truir na cidade nascente -
deviamos arcar CQhl as de-

uma, primavera: Ruth Car­
BRINCADEIRA DANÇANTE valhC( Carneiro de Mendon­

ça; F _rdin ando Roque; J osé 
Flcamos sabendo que na Roberlo, filho do comerei- mais despesas já que a "fes 

ta" precisav, .. , "renJer" mes­

tur ... :·s, crganizadores. . e pu 

Depois vieram mcl·~~ (;es 

t.r1pos, e eu sempre lutan­
do com atuações poliformes 
<~urlir6i's d~ pi.mo e cant. l, 
ba1ets, revistac;, comedic<.s, 
a·c-;oric-'s, e si não ch'=puci 
:w drama e á trap:édia foi 
p-t· cvltu;;r verdad,iram .. n­
tl' 0 nr'me da grande Sarah 
r; .. rnhardt. 

A luta , como v-êm, era nã:>­
só artisticst, dadr-s os meus 
fr~ros recurso; pec--s0ais co­
mn tam bem material e mo­
ra.l . 

Só no então Ginasio São 
P1"!<"' ronstnümos, em épo 
c:1s diferentes, tn.;<> paJco,s 
completos, com efeitos de 
L Ui:!: e tudo o mais sem u­
nu., para o Câegio que e::-a 
a sala de recepçãot da cidade 
pcis eram semprem encar· 
rep-ados da parte "artísti­
ca" em todas as ocasiões so 
Ienes. 

Iss: l falando de constru­
ções, porque si fosse relem­
brar as adaptações as im­
provisações de palco para. 
os nossc . ., despretenciosos 
te2trq~. seria longo e fatigan 
t<' par.:J os srs. leitores. 
Aliás, si citei um pouco da 
minha luta em prol da arte 
musical e teatral em noss:l 
terra foi, exclusivamente, 
como justificativa da minha 
gratidão a~_ls que, hoje, aqui 
fazem teatro verdadeiro aos 
que aqui difundem a arte 
mv)<;ical como abnegados 
mestres, de que s:'id exem­
plos dignificantes os com­
petentissimos e dedicados 
profC~<;Sores dI Conserva to­
rio Municipal; á essas duas 
inteligencias jovens, dina-­
micas e positivas do moçr, 
Diretor do Departamento de 
Educação e Cultura da Pre­
feitura, Prdf. José Carlos 
Fernandes, e do moço Presi 
dente da Camara Municipal 
Dr. JoGé Jorge Tannus; as 
entidades de clase; á im­
prensa falada e escrita; ao 
sr. Prefeito Muni-cipal, lea­
dcr d~i grande movimento 
emfim, a todos os que se 
empenham pela construção 
(lo Teatro Municipal. Minha 
gratidão, sim senhore·s, pois 
sensibiliza-me ver crescer 
que vi nascer, e, tambem é 
mistér confessa-lo - porque 
estou no limiar do inverno 
e assim terei ó sol da prima 
vera das artes aquecendo as 
neves dos anos que se me 
forem acurnulango até quan 
do Deus quizer. Amem. 

LEMBRE-SE de que nin-
guém pode Invadir sua re-

I ' 
I 
I 

Roberto Santos 
llOlte 4e sábado, na resldên- ante Eduardo Andrcasi; Jo-
cia do sr. Yoshio, realizou- sé Ht.mberto, filhOI do Dr. mo! E, naquele tempo, bem sidêncla, sem o seu con-
se uma brincadeira dançan- Ladei:·a; Aracy Espósito; Pi- nos primordios quando Pre sentimento, a pão 5er pa-

Heitor Graça 

Diretor Gerente 

t'-1, promovida pelo Centro edade Severiano Tofano e sidente Prudente, apenas ra acudir vitlma de cri-
Acadêmico 3 de Maio da A- Helk'i Domingos. surgia das primeiras der- me ou de~astre. É um di· 
cademJa. Aos aniver~aliantes nossa;; rubadas das matas secu· relto assegurado na Cons-

N0 entanto, como não fo- felicitações. cuJ~res, nós ~ramas tudo~ j tltulção Federal, em vigor. 

I. A F I, ,+++++++++++++++++++++++++++++++++++.;..;..;..z.++ artistas, ensaiadores, promo -.------, ·ne IS • rançoso ' :::---::::::::~,__--;:-_-.u:_~ I-_';' ,.c~.El_( l,. -')~~r::~ rn::_J-~'!'..:QT'cJ<<;j::;·;.:::: ;-:--,:::-_.,:;::,~=~ 

PROGRAMA DE HOJE 

CINE PRESIDENTE 
Fo:1o,. 1208 . "PULMAN" AR CONDICIONADO -
aprese.n tá dia ;amente sessão única às 20,15 horas, -
exceto aos Saoados e Domingos duas sessões às - i' 

19,15 e às 21,15 noras - l 
~a~a~enle_vesp~a~ às _24!~~a:_ __ :-~+ 

Em Vesperal e a noite 
OS AMORES DE MONON LESCOUT 

com Mirian Brú - até 14 an':ls 

i .. ·-·. 
JOÃO GOMES ~ 

•lo 

i"'; ' ti À Noite ..-
OS ESPIA DA DUAS CARAS 

com Jack Hankins e Gia Sca.la - até 18 anos ~ 

~ -·-·~ 
f c l N E TEATRO FENIX +I 

i --- A noite ---
:t, CREPUSCULO DE UM AMOR 
t com Libertad Lamarque e Arturo de Cordova f 
~ Colorido - até 5 anas f 
.,_ ~++•t•<t•+•I-+++o!o+++++++++++++++>I•++++>t••I-+ot•>!•++ot .. ~++ ~ . . 

''Comando do Ensino'' 
Encontra-se na Alta So­

rocabana 0 "COMANDO DO 
ENSINO", constituído das 
eficiêntes autoridades : A­
DOLFO PINHEIRO MA­
CHADO, ROMEU PASCHOA 
LIK e MIERQUISEDEC GE­
NOFRE, Ci Comando com a 

cooperação do Prof. Wal­
demir Bittencourt Carvalho, 
Inspetor Regional do Ensi­
nd Secundário e Norn1al, 
pôde, sómente no dia 13 cio 
corrente, visitar, de supre­
sa os seguintes estabeleci­
mentos : 

Ginásio Estadual de San­
to Anastácio, Escola Nor­
mal Municipal de Santo A­
nastario, Ginási(\ Estadual 

de Pres. Bernardes Gi­
násio Estadual de Alvarc'i 

Machado e Instituto de Edu 
caçi'\o "Fernando Costa:' cie 
Presidente Prudente e Gi­
násio Estadual e Esc. Nor­
mal de Martinópolis. 

A iniciativa, tomada pela 
Secretária da Etlucaçfio, 
por intermédio ~a Chefia 
do Ensino Secundário e 
N- '·mal, visa a realizar cor­
reições em todos . os esta­
belecimentos secundário do 
Estado, nflo só para fisca­
liz?r o andamentot dos tra­
balhos e: colares, como tam 
bém. tomar conhecimt!nto 
dos pr"~Jlemas administrati-­
vos e docentes de cada e.> -
cola. 

~aa•••~•••s••••••••••••••••••••••••••••••~•~ 

• 

OFICIIL OFERECE -SE 
Oficial ton1eiro-mecânico, oferece seus 5erviços à bas;;. 
de conússão com muitos anos de prática en1 serviços de 

automovels, industrlas, etc. 
P rocurai· Arthur à rua Feliclo Tarabay, 38& 

23- 201 

2 alqueires 
otimos para 

e meio 
loteamento 

• 
Vende-se, localizado no quilometro 3, anexo á firma 

Esteve & Irmãos: Tratar com Mac f'adden 
& Cia. Ltda., Fone, 239 e 90. 

n - 187 

~-·~••••••u••••••••••••••••••••••••••••&• 

--- -------------
RedatQI' Ch.et• 

•• .- Alcindo Ribeiro 
I ' 
I 
I Secretúfo • ~ 
.. JR~sé Lombardi Neto 

Cbet. das Oflclnaa 

Mario Perettl 

Assinaturas: 

Anual .... Cr$ 600,06 
Semestral' .. , Cr$ 300,00 

~ Trimestral . • Cr$ 20G,OO 
I 
I 

Representantes: 

Santos l Santos 
Publiçidades S.A. • 

End. Teleg.: 
• ESSSEESSB • 

Martiniano de CarvalhO, 
169 - Fone, 34-9161 

EM SAO PAULO 
RIO DE .J'AN:EIRO 

Rua Méldco, 148 
Fone, 2U279 

~-------~----··----··· 
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O IMPARCIAL Presidente Prudente - terça~feira, 18 de abril de 1961 - 3.a PAGINA-
---------------------------------------

Prov c a reju .. zos ao Estado a ·-~~'!;,)'ft41 ''Segurança 
~··- ... - se •compra 

•• ~ com o dinheiro rem çãó de 

1a. LINHA Sú A VISTA~~ 

PASSEIO " 
600 X 1G ..... 4 lonas ..... prêto ········ Cr$ 3.255,00 

5'30 X 12 ..... 4 lonas ..... prêto ........ Cr$ 2.725,00 

56') X 15 ..... 4 lonas ..... branco .. . .... Cr$ 3.350,00 

640 X 15 ..... 4 lonas ..... pd!to ...... '. Cr$ 3A30,0J 

640 X 15 . .... 4 !~nas ..... branco ....... Cr$ 4.175,00 

670 X 15 .. . . 4 1011::\S .•.•. p:·ôto ........ Cr$ 3.610,00 

670 X 15 ..... 4 lonas ... .. branco ..... .. Cr$ 4.330,00 

710 X 15 ..... 4 lo:1as ..... pr!Jto ........ Cr$ 3.955,00 

710 x 15 ..... 4 lom.s ..... branco ...... . Cr$ 4.745,00 

600 X 16 ... " 4 !:Jnas ..... J Lep .. ...... . Cr$ 3.670,00 

600 X 16 ..... 6 lona~ ..... J ccp ......... Cr$ 4.403,00 

670 X 16 ..... 4 lonas ..... p··Jto ........ C r::> 3.663,00 

670 X 16 ..... 4 lonas .... br:1nco ........ Cr$ 4.510,00 

700 X 15 ..... 4 lonas ..... branco ....... Cr$ 4.625,00 

800 X 15 ..... 4 lonas ..... prêto •••• o '. o Cr$ 4.520,00 

CAMIONETAS 
650 x 16. . . . . 6 lonas ..... camioneta ..... Cr$ 4.995,00 
750 x 16 . . . . . 8 lonas .. ... camioneta . .... Cr$ 8.730,00 
750 x 17..... 8 lonas ..... camioneta ..... Cr$ 9.410,00 

CAMINHÕES E ÔNIBUS 
700 X. 20 ... .. 
750 X 20 .... . 

8 lonas .. ... caminhão ..... Cr$ 9.140,00 
8 lonas ..... militar ....... Cr~ 10.0R5,00 

750 X 20 .... . 10 lonas ... • . caminhão ..... Cr$ 13.265,00 

825 X 20 .... . 10 lonas . .... caminhão . ... . Cr~ 14.195,00 
825 X 20 ... .. 12 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 15.615,00 

900 X 20 .... . 10 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 17.420,00 

900 X 20 .... . 12 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 19.645.00 

1000 X 20 ... .. 12 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 21.090,00 

1100 X 20 .... , l2 lonas ....• caminhão ... .. Cr$ 24.755,00 

1100 X 22 ... .. 14 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 28.800,00 

BORRACHUDOS 
825 X 20 .... . 12 lonas ..... caminhão ...• . Cr$ 17.955,00 

900 1\ 20 ... .. 12 lona:J ..... caminhão ..... Cr$ 22.040,00 

1000 X 20 .... . 14 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 26.675,00 

1100 X 22 ... .. 14 lonas ..... caminhão .. ... Cr$ 33.120,00 

TRATORES 
10 - 28 - 4 lonas ..................... Cr$ 14.550,00 
11 - 28 - 4 lonas ..................... Cr$ 14.695,00 
14 - 30 - 6 lonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 28.485,00 
14 - 34 - G lonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 30.270,00 
11 - 36 ~ 6 lonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 18.025,00 
11 - 38 - 4 lonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 20.000,00 
12 - 38 - 6 lonas .............. ....... Cr$ 22.470,00 

400- 19 - 4 lonas ..................... Cr$ 2.820,00 
600- 19 - 4 lonas ..................... Cr$ ' 4.245,00 
600 - 16 - 4 lonas ..................... Cr$ 3.335,00 

ENCERADOS 
COM GARANTIA 

CrS 198,00 LGHn 10 • 
LONA 8 CrS 218,00 

PDR M2 

ou os 
LUBRIFICANTES 
DüS MELHORES 
MARCAS· 
CONSUlTE 
NOSSOS PREÇOS 

PARA O INTERIOR, remessa 
Consulte nossos preços de pneus 
máquinas de terraplenagem. 

contra chequ9. 
para tratores e 

*estes preços são e·xclusivamente para vendas 
ã vista, em nossos balcões. 

AI. Nothman, 1146 - esq. Av. São João 

Rua da Cantareira, 500 (Mercado) 

Av. Euzébio Matoso, 1375 (Pinheiros) 

SAO PAULO 

e egados e ensino 
Marino Pinto de Barros Infelizmente, tal desejo ain 

CESAR da não se coocretizou, por 
(Para a Interpress) um motivo muito simples: 

não houve felicidade na es-
0 sistema educacional colha dos quatro homens 

paulista, conforme temos que, nestes dois ultimos a­
feito sentir através destas nos, estiveram á testa da 
colunas, continua com suas 
velhas e desajustadas pe­
ças, impossibilitado de pre­
encher satisfatdriamente 
sua precipua finalidade. 

Para que possa reali.zar 
de maneira eficiente a obra 
educacional que lhe cum­
pre, o chefe do Executivo 
Estadulal, logo no inicio de 
sua administração, mani­
festou •seu proposito de ofe­
recer à cqletividade ban­
deirante uma organização 
educacional moderna e efi­
ciente. 

Secretaria da Educação. 
De fato, não poderíamos 

apchtar aqui providencias 
oriundas da citada. Secreta­
ria sem falhas e defeitos. 
Dentre os mesrnos podemos 
destacar o at0 de 5 do cor­
rente, quJe removeu velhos 
e experiment::~dos delega­
dos de ensino, com vali o. 
sos serviços prestados ao 
magistério paulista. 

ESTRANHAVEL 

Não deixou de causar es­
tranheza nos meios educa.. 

CLINICO DEtiTIRifi 

cionais a efetivação de tão 
antipatica medida em rela­
ção a velhos · delegados que, 
radicados nas sedes · regio-
nais em que ·se encontra­
vam, ali pretendiam, apés 
merecida aposentadoria, per 
manecer tendo em vista 
interêsse5 de familia. 

E estranhavel que, quan­
do a propria Constituição 
Federal, através de dispo­
sitivo claro, assegura aO'> 
servidores publicos a "união 
de conjuges". assim como 
a "união de fámilia" - o 
secretário da Educação do 
Estad-l de São Pau'lo, sem 
justlificativaí transfira para 
sedes longínquas um pu­
nhado de delegados de en­
sino, fiéis cumpridores dos 
deveres d(f cargo. 

••••••••i~ que não se gasta" 

IAPLIQUE SUAS ECONOMIAS NO 

FUNDO DE "ACCEPTANCE" CBI 

APLICAÇÃO DE Cr$ 50.000,00 
6 meses ..•..• , 55.625,00 

1 ano . . . . . . . . 61.812,00 
5 anos........ 144.462,00 

10 anos... ... . . 429.363,00 
15 anos. . . . . . . 1.272.032,00 
20 anos ........ 3.785.190,00 

~sse cálculo baseia-se na renda efetivamente 
paga pela CBI, desde o início de suas operaçOes. 

Aplicações a partir de Cr$ 5.000,00 

CO!IPANHIA BRASILEIRA DE INVESTUI~N110S UBI 
Crédito, Financiamento e Investimentos 

Capital: Cr$ 200.000.000,00 
Cartas de auto;ização nos. 1 e 2 da SUMOC 
São Paulo: Praça Ramos de Azevedo, 286 
(atrós do Teatro Municipal)- Tel. 32-5131 

Remeta-nos o cupom abaixo, sem compromisso. r-----------------------. 
1 A CBI - Praça Ramos áe Azevedo, 206 1 
1 18.o andar, conjunto 1840, São Paulo 1 
1 Peço enviar-me informações pormenorizadas sôbre 1 
1 o Fundo de "Acceptonce" CBI. 1 

I Norne ....... . ... .. .. .. .. .. .. .. . .......... ....... .... ............. I 
I Er.derêço . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. . . . .. . .. .. . I 
I l I Cidade ........ .. .• . . ...•...... ............ · · · ·· · ·· · · I 

'J 

\i : 
~r. Jacinto fdrre1ra da Silva 

Draa land~ra Marangofl C~rrêa 

Ademai-s, a separação de 
casais, este caso, pode pro­
vocar reações de natureza 
psicok.f!,tica de consequen­
cias graves à administração 
do ensino. Com que calma, 
ponderaçãe/ e prudencia po · 
dem essas vitimas da "sa­
nha removedora" da Secre~ 

taria da Educação, solucio­
nar c{~ multiplos problemas 
que se lhes oferecem cons­
tantemente? 

L~~~~~-~-~-~~~~~-~~~~-~~~~~~~ 

Atende-se com hora marcada 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 632- CX. POSTAL, 119 
TELEFONE, 6 P1 .• ES. PRUDENTE 

em Campinas 13 de • 
10810 

S. Paulo - Continuam che A "Terra / das Andorinhas" 
gando à Campinas e em lar 
ga escala, as adesões dos 
prefeitc(3 e vereadores do 

interior, para as homena~ 

gens que serão prestadas ao 
sr. José Bonifácio Noguei-

ra, pela sua esco•lha como 
l10~nem do Ano de 1.960. 

através de sua Câmara Mu­
nicipal outorgará ao Titu­
lar da Pasta da Agricultura, 
o Titulol de Cidadão Emeri­
to de Campinas. O governa­
dor do Estado, professor 
Carvalhq Pinto, confirmou 
sua participação naquelas 
homenagens. 

Cozinha--­
BRASILEIRA 

ITALIANA 
PORTUGUESA 

Serviço a La Carte 
DIARIAMENTE 

JANTAR MUSICADO 

com ZINGAR 
O MAGO DO VIOLINO 

RUA DR. JOSE' FóZ, 329 .. FONE, 1064 

Problemas da lnd stria 
de Energia Eletf c a .. 

s. Paulo (lnterpress) --· Estado de São Paulo, a Ini­

Novos depoimentos vem sen 
do feito por elementos de 
destaque m.\S meios indus­
triais paulistas a proposito 
da realização neste mês 
(10 a 15), da "S~mana de 
Deb ates sobre Energia Ele­
trica", promovida pelo Fo­
rum " Roberto! Simonsen''. 

Na opini~ do sr. Paulo 
Siqueira Crudoso, presiden­
te do Sindit, ato da Indus~ 

tria de Apara lhos EletricOIS, 
Eletronicos e Similares no 

ciativa é basbnte oportuna, 
e propiciará, acls especialis ­
tas e estudiosos de todo o 

pais que a ela comparece­
rão, um deba1 e franco e 
objetiv~ par<!l. estabelecer 
conclusões e recomendações 
visando equacionax os pro­
blemas que avultam com o 
crescimento ecc.\.."lomico do 

país. do qual a energia ele~ 
tria constitui elementos p \­
mordial. 

l"(o+ot<oJco!o+oH<oJo,~·M+I++N"+++'!!-! t+++t ++++Mole+++++++< 

i COMUNICADO 
;: • ~J;~4:..-_L~ 

LINHA DE AUTO ONmUS 
PRESIDENTE PRUDHNTE - SÃO PAULO 

REAVALIAÇAO DO ATIVO 

DAS EMPRESAS 

Prefeitura Municipal 
de Pres·dente Prudente 

S. Paulo (Interpress) 

- TABELA, ANEXA 
DECRETO No. 361 -

AO 

I - Taxas do Matadouro­
Tende! 

1 - Da matança e ins­
peção: 

tro de 48 horas, por cabeça 
e por dia ..... ... Cr.$30,00 

b) Aluguel de pocilga, por 
cabeça e por dia Cr.$20,00 

II'- Taxas dos Matadou · 
ros dos Distritos 

A reavaliação do ativo das 
empresas industriais, vol­
tou a ser debatida na reu­
nião das diretorias da Fe­
deração e d~ Centro das 
Industriais do Estado de S. 
Paulo. 

~~~~~~- ~~ . 
Jr.• 

· a) Matança de Bovinos 
a) Matança de bo'vinos, 

por cabeça .... .. Cr.$80,00 

Varios pronunciamentos 
foram feitd,s, frisando um 
deles que os capitais das 
empresas são obsoletos, im­
pondo-se uma reavaliaçã~ 

que os faça voltar à reali­
dade dconomica nacional. 

O assunto se reveste de 
grande impc(rtancia, uma 
vez que dele dependerá a 
sobrevivencia da pequena 
e da media empresa, afir­
mou o orador. 

Aluga- se Salão na 
Avenida Brasil 
li ___ _ 

11 Aluga~se na Avenida !! 
j Brasil, junto a oficina li 
11 Maracanã, medindo 6 1: 
11 metros de largura por 20 l! 
!i 20 de comprimento. !I 
ii Tratar nesta redação 'I 
11 com Mário, pelo telefo~ \i 
li ne, 540 · li 

•' 11- - - - - - - - -;l 

DECLARACÃO 
Eu, .Dr. Francisco Jacin­

thO( da Silva, residente e do 
miliciado nesta cidade de 
Pret>idente Prudente, decla­
ro para os devidos fins e 
efeitos de direito que perdi 
o Certificado de Proprieda­
de sob n.d 445.473 expedido 
pela Delegacia de Polícia 
desta cidade em 27 de ou .. 
tubr0 de 1960 do veículo de 
minha propriedade marca 
D.K.W. Vemag, fabricação 
de 1960, côr verde, motor 
n.~ J-003.011. 

lPPli cabeça Or.$120,00 
b) Matança de suíno 

por cabeça Cr.$80,00 
c) Matança do suíno (Lei 

tões) - por cabeça Cr$50,0!l 
d) Matança de caprinos, ou 
lanígeros por cabeça. 

2- Da 
mangueirões 

Cr.$50,00 

ocupação dos 
e pocilgas: 

a) Gado recolhido no Ma­
tadc;uro e não abatido den-

b) Matança de suínos, por 
cabeça ........ . . Cr.$50,00 

c) Matança de caprinos 
ou bovinc)>·, por cabeça 
; .. .. .. . .. . .. .. . C r $20,00 

Presidente Prudente, 13 
de abril de 1.961 

Dr. Luiz Ferraz de Samp·a.io 
Prefeito Municipal 

LEIAM E ASSINEM. 
O IMPARCIAL -

INDISPENSÁVEL NA CONSTRUÇlO E 
CONSERVAÇÃO DE RUAS E ESTRADAS! 

A EMP~ZA DE TRANSPORTES ANDORINHA S/>A., 
cC)muJÚca que, a partir de l.o de fevereiro de 1961, • 
os seus auto-ônibus, por fôrça de Lei ~unicipal, la-~· 
zem ponto de partida e chegada em Sã:o Paulo, na 
Estação Rodoviária:, à Praça Julio Prestes, em frente 
à Est-ação dq Estrado de Ferro Sorocabana, com 

Declaro ainda qu~ di to 
Certificado de Propriedade 
fica sem efeito por estar 
providenciando junto a re·· 
partição ccanpetente a expe 
dição de UMA SEGUNDA_ 
VIA DO RESPECTIVO CER 
TIFICADO DE PROPRIE­
DADE. 

Por ser verdade assino a 
presente. 

Presidente Prudente, 13 de 
abril de 1961. 

as,) Francisco Jaclntho da 
Silva 

Dote seu municiplo de uma "Motoniveladora Allll· 
Chalmers" e acabe com o problema de construção • 
conservação das ruas e estradas municipais. "AIIIs­
Cholmers" foz o trabalho de d~zenas de homens, com 
imensa economia e rapidez. Pode, também, ser er:1pre­
gada para fazer terraços contra erosão, cortes de 
barrancos, etc. Siga o exemplo dos municipios mais pro­
gressistas- conte também com uma "AIIis-Chalmera"l 

resa-aos uma demonslras«o sem compromls•o. 

Sociedade Técnica de Materiais 

• SOlE MAs.,. 
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t ta I q e não agradou 
IÍ .. 

a r 
11 O ·para o~ IJJcais. 
inoperantes no ataque 

GD~ s ~~tario de Joãozimlht~ - lhfi~iJeglos lirmes na defensiva, mas 
gratas surpresas: ipoJucã e tAii'IOI1 -· Outros detalhes ~UI Duas 

VoltLit a apresentar-se à UlT'.a melhor orientação 
leal torcida o E.C. Corin- nicu. 

téc vivacidade que ante canic- camp~J, ajudando bastante a oe::no, Zé Amaro, Milton Jcão Preto (Nardinho), Pul­
terizava Zé Amaro e seus defesa c fazendo ótimo:.- hu ( Cn.~tilho ), lpojucã e Oiama. ga ( Osvaldinho) e Guaxima. 

thians depois de urna longa 
ausência do Parque São Jor 
ge. Teve como ~' (Jonente o 
onze da Ferroviária de Bo­
tucatu, clube que vem de 
ser guindado também, por 
canais extras para a I Di vi­
são, achando-se em inten­
sos preparativos para fazer 
b:~, figura naquele certame, 

O setor que mais compro companheims. No setor de- ç::1mentos para a v2 nguanb FERROVIARIA: Marcelo 
meteu foi a linha de avan-· fens'Yo, esteve a esquadra Para ser a rneia de ligação ( G:llvani); Edson. Cação e PRELIMINAR 

tendo ccntratado para isso 
o preparador técnico Paulo 
Bt.:1~no da Roch3., que antes 
militm·a no c4.nercial, de 
Ribeirão Preto. 

Talvez sentindo em dema 
sia a falta de Luiz Valente 
Teotônio, Plínio e Nelsur~ 
Luques, o time ~.lvi-negro, 
comé{ se esperava, não ren-­
deu tudo que sabe. Notou­
se. ainda, que os mosquetei 
ros-prudentinos estao fora 
de forma física, uma cem -
sequência, aliás, da falta de 

tes,. qUl:tse inócua nas infil­
traçõCJs e arrer.J.ate-s a gol, 
tanto assim que o umco 
tento da partida surgiu de 
uma cobrança de falta co-

brada pelo méclio-volante 
Joãozinho, de forma bastan 
te feliz. R'.iJertinho, Zé Ama 
ro, Milton, Ipojucã e Oia­
ma, e depois c~stilho na po 
sição de centro-avante, tro­
caram bolas em excesso nos 
limites da área dos botu­
catuense~, chutando pouco 

a gol, e nas poucas vezes em. 
que o fizeram, davam ende 
reço incertet à pelota. A to r­
cida alvi-negra abandonou 
o Parque São Jorge insatis­
feita com a conduta do seu 
time, que parecia não que­
rer crJrrer muito atrás da 
bala, não se notando aquele 

Mais 
·pela 

um tecnico contratado 
Prudentina: lvã Correia 

Vem a Prudentina de con­
tratar mais um técnico pa­
ra cuidar de suas ativida-­
des amadoras. Trata-se do 
prof. Ivã v\rreia. um dos 
muitos elementos formados 
por Sidney Cotrim na cida­
de de Quatá. Terá o nov0 
técnicq a incumbência de 
cuidar das equipes de bola. 
ao cesto e voleibol femini­
no~ e bola ao cesto infantil. 

PROGRAMA 
Já a partir de hoje, esta-

rá em açãct o prof. Ivã, ten·· 
do estabelecido, por ora, o 
seguinte programa: a par­
tir das 8 horas, estará na 
secretária da APEA rece­
bendo os interessados em 
participar naquelas equipes. 
lf:ste hc f ário destina-se à­
queles que estudam à tar­
de. A partir das 16 hora~, 

novamente estará o prof. 
I vã no sede a fim de rece­
ber as visitas daqueles que 
estudam no paríodo mati­
nal. 

corintiana firme, c~pjuran- a sua verdadeira posição, Nésio; Fernando e Douglas: Deveria realizar-5e uma 
do a.s poucas. mais perigo- mais conforme com suas ca Zig~nar (Tição), Ipojucã, preliminar entre os amado­
sas investidas dos ferrovia- racteristicas. 
rios. 

Quanto ao resultado, foi 
éle justc/, visto que Corin-­
thians foi mais time em 
campo, ficando mais tempo 
com a bola nos pés, urrn pou 
co facil itado pelo sistema 
defen<>iv~l dos visitantes. 

O TENTO 

Aos 19 minutos, cobrando 
uma falta de 30 jardas. d e­
corrente de um lance irregu 
lar cometido por Cação sô .. 

bre Zé Amaro, Joã:::ainho, 
aplicando bastante efeito à 
pelota, conseguiu fazê-la ul 
trapassar a barreira, atin­
gindo as malhas enquanto o 
arqueiro Marcelo fazia gO>l­
pe de vista. 

IPOJUCA 

Grata surpresa •Se consti­
tuiu Ipojucã na pelêja de 
domingo .. Atuando como 
meia de ligação, teve unna 
extraordinária exibiçãO); de­
monstrando a todos que sa­
be jogar futebol no meio d•J 

MILTON 

F~z :ua estréia inespera­
da no time do Crr inthians o 
centro-a~ante Milton. Pelo 
que exibiu, pode-se julgá-lo 
superior a Nelson Luques. 
Controla bem ~ couro, chu-­
ta forte com os dois pé.s, é 
impetuoso e "briga" bastan­
te na área. Atuou apenas na 
primeira etapa por falta de 
fôlego. Mil • (! tem 25 anos 
e veio do Juventude, de Ca­
xias do Sul. 

ARBITRAGEM 

Arbitrou a pelêja o sr. AI­
moré da Silva, juiz da Liga 
Botucatuense, com um tra­
b alho quase ótimo, bastante 
ajudado pela disciplina rei­
nante em campo. 

QUADROS E RENDA 

Formou o mosqueteiro 
com Acosta; Bianchini, Ber­
tanin e Luizinho; Joãozi­
nho e Cotia (Sabiru); Ro-

-".í'·io>X•<%<+-t-++++++ol•++++'i<oJt++++++++o~+++++++++++++-:t: 
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Troféu Bandeirantes 
1 enis C~ube 5 x R. feijó 2 

Jogando, sexta-feira últi­
ma na localidade de Regeu 
te Feijó, iniciando sua par­
ticipação na faze inter-mu­
nicipal do Trofeu Bandei­
rantes, a equipe de futebol 
de salão do Tenis Clube lo­
cal logrou expressiva vitó­
ria pelo marcador de 5 a 7., 
com tentos de Dalari 2 Bar 
reto, Bo!ivar e Cipola,' ten­
dd Guilherme marcado ós 
dois tentos dos regentenses. 

Atuou como árbitro Eral­
do Alfaro, com uma condU)-

DECLARACÃO 
PERDA DE CARTEIRA 
NACIONAL DE HABILI­

TAÇAO DE MOTORISTA 

ta difícil em razão' do ex­
cesso de jogo viril emprega 
do pelo quinteto de Regen­
te Feijó e pelas "manhas '' 
dos tenistas, muito encena­
dores. e. certo, ainda, ter a 
torcida regentense se ccmdu 
zido de maneira chocante, 
com uma conduta que com­
promete o elevado grau de 
civilidade do ordeird povu· 
daquela vizinha cidade. 

O Tenis Clube atuou com 
Ildo, Bolivar, Cipola, Bar­
reto e Dalari. E os regen­
tenses com: Valdir, Cardil­
lo, Valter Guilherme Bar­
rc1>, Levino, J. Anh.~1i~, Ru­
bens e Alberto. 

PROTEÇAO AO 

TRABALHADOR 

Trabalhador, para ~ seu 
bem, lembre-se de que é 
preciso ter a máxima pre .. 
c~ução ao trabalhar perto 
de máquinas rotativas ou 
de eixos, não usando nessa 
ocasião roupas folgadas ou 
rasgadas. Comprove o seu 
cuidado permanente, evlta11· 
do, ao máximo, o acidente. 
Este é wn conselho da Car­
teira de Acidentes do Tra­
balho do I.A.P.I. 

res alvi-negros e do Corin­
thians, da Vila Maristela. 
Todavia, d que houve foi 
apenas um jôgo-treino já 
que os minhocas do Corin ­
thians da Ma,ristela não com 

pareceram em número su­
ficiente para dar combate 
ao mosqueteiro, tendo êste 
de emprestar alguins elemen 
tos para que os "madruga­
dores" não ficassem sem o 
"aperitivo". 

Prudentina - . nao JOUOU 
Não tendo conseguido con 

tratar jôgo, o time apeano 
estevem atividade interna a ­
penas, tendo Sidney Cotrim 
submetido os seus pupilos 
a um ligeiro individual, dan-

do-lhes descanso em segui­
da. A· partir de hoje, as hos 
tes profissionais es·tarão em 
intensa atividade, preparan 
c: ( se para o cotêjo do dia 
21, quando receberá a visi ­
ta do Botafogo, de Ribeirão 
Preto. 

RAMON 

Dmante 20 dias, 0 extmto 
cestobolisla e sakllista Ra­
mon ficará em experiência 
na Prudentina. Já se sub­
meteu a dois testes de cam 
po, tendo deixado a melhor 
das impressões. Naqueles 
testes, Ramon atuou como! 
médio apoiador, denotando 
qualidades para ser titular 
da posição, faltando-lhe pa­
ra is~ ( apenas melhor pre­
paro físico. 

U limos resultados do 
Troféu Bandeirantes 

Eu, ALMICAR MAZZE[ 
GUIMARÃES, abaixo-assi­
nado, brasileiro, casado, in 
dustrial ,residente e domici­
liado à Avenida Washington 
Luiz n.o 641, nesta cidade 
de Presidente Prudente, pe­
la ' presente, deClaro para o~; 
devidos fins de direito e a 
quem possa interessar, que 
perdi a carteira nacional de 
habilitação de motorista 
amador número 004.746, 
prontuário número 3.804, ex 
pedida em data de 13 de 
agôsto de 1958, pela 14.a Cir 
cUlllscrição de Trânsito de 
Presidente Prudente. 

Declaro mais, que em vir­
tude da referida percla a car 
teira em ap-reço fica sem 
ctfeito, visto estar providen­
ciando a terceira (3.a) via 
da mesma. 

~-·••• •••• •••••••••••••=•••m••• •••g•••••••a~ 

i NÓTULIIS ESPORTIVIS ! 
I 

• 

com formici a 

JE[li)®® 
• Á • • ma1s econom1co 

basta uma apliçação para 
cada 5m2. 

• mais prático 
dispensa o uso de aparelhos. 

mais eficiente 
depois de aplicado, transfor­
ma-se em morllfero gás, ma­
tandQ mesmQ todo o formi ­
gueiro. 

Produzido por; 

agrobras s. .. 
Rua Benjamin Constant, 158, 7°. and., Te!. 35-4540 

SÃO PAULO 

Nas rodadas realizadas 
sábado e domingo últimos, 
verificaram-se os seguintes 
resU!ltados pela face inter­
municipal do Trofeu Bandei 
rantes: 

BOLA AO CESTO: Pru -
dentina 38 x AA. Bernanden 
se 35; Clube dos Bancários, 

de :Oantc• Anastácio 34 x A. 
Machado 27. 

FUTEBOL DE SALA O: Te 

nis Clube 9 x AA. Bernanden 
se 3; Clube d-:ls Bancários '5 
x Regente Feijó O. 

TENIS DE MESA: Tenis 
Clube 5 x AA. Bernarden­
se 3. 

E por ser verdade, firmo 
a presente declaração para 
todos os fins de direito. 

Presidente Prudente, 15 de 
abril de 1961. 

as.) AMILCAR MAZZEI 
GUIMARAES 

23-292 

lfredo chama Sidney 
Sidney Cotrim, cuja maior 

be gagem era a formação de 
equipes amadoras nas mo­
dalidades de bola aq cesto, 
Yoleibol, atletismo, etc., au 
menta agora sua bagagem 
como competente orienta­
dor em futebol profissionaL 
E cada dia que passa seu 
cartaz mais aumenta, tant·J 
assim, que foi convidado 

. por Alfredo Ramos para rcs 
pender pela orientação téc­
nica do time dos aspirantes 
do Corinthians da Capital, e 
pela preparação física do ti­
me principal. 

\ 
ANTES 

Antes de partir desta ci­
dade, Alfredo Ramos esteve 
em contato/ com Sidney Co 
trim quando lhe propôs sua 
ida para o clube da Fazen-

dinha, a fim de aurx.iliá-lo. 
A concretização da proposta 
deveria vir logo mais, de­
pois de Alfredo ter tomado 
maior contato com os diri­
gentes alvi-negros da Capi­
tal. 

AGORA 

A proposta antes feita, 
vem de ser confirmada te­
lefonicamente, tenc:l01 o sr . 
Bartolomeu Soler retrans­
mitido 0 recado a Sidney 
Cotrim. No contate( mantido 
entre Alfredo Ramos e Bar­
tolomeu, foi salientada a ur 
gência da ida do prepara­
dor apeanol a São Paulo. 

NAO PODE 

Em virtude do compromis 

so que tem com o tricolor, 
Sidney Cotrim não pode au 
sentar-se desta cidade. 

Após entendimentos com a 
diretoria do tricolor, incum 
birá seu amigo Nilton Gal ­
vão, ex-militante da impren 
sa lc(cal, de entabolar con­
versações com Alfrec:lo c 
com os dirigentes do Corin 
thians paulista. 

-------. ~-~ DO R e purgação 

Nelson loques foi r para do OUVIDO? 
o São e to de Marl

•
11
•
8 

ARvlo Imediato com Auris-Sedlnal 
"'URIS-SEDINA «>mbote ropldomenfe 
a moi• desatinada do• de ouvido, • 
antlssetico e resolutivo poderoso nG 

São Bento de Marília, onde crttte externa, furvnculose do conduto O avante Nelson Luques 
que compriu destacadas a­
tuações em defesa das cô-

res alvi-negras, as quais não 
mais defende em virtude de 

com a direto~·ia /corinthiana, 
ttJ: -se incompatibilizado 

após um breve período de 

inatividade, sem ligações 
com nenhum outro clube, 
vem de ser contratado pelo 

milita atualmente Martin • purgação no ou,·ldo do adulto • ~ 

Carvalho, o preparador té~­
nico que conseguiu elevar c 
mosqueteiro-prudentino à 

Divisão Es'Pecial. 

Luques receberá de luvas 
100 mil cruzeiros e mais 20 
mil mensais, segundo notí­
cias extra-oficiais Oitiundas 
da cidade-menina. 

(ticnco. 
NOo c011- 61eo, ...SO tuio. n<io lrrilw . ,..,.. 

j • O _I ' • i A • 

I 

~----------------- · :f. Coisa dificll é a gente 
chamar o telefone 604 e ser 
atendido. Quase nunca res­
ponde do Ollltro lado. Não é 
que haja defeito, não. É que 
nunca tem gente da banda 
de lá para atender e forne ­
cer dados sôbre jogos e sô­
bre as demaLJ atividades do 
clube. O dito telefone é da 
secretaria do Corlnthlans. 
E depois se fala que nin­
guém dá notícias do alvi­
negro .... 

* "Se fôsse Cl Pelé, os jor-
nais do mundb inteiro 

estariam publicando m onu­
mentais fotos e manchetes 
de um gol fabulono, jamais 
acçmtecid0 antes. Como foi 
o R(4berto que m arcou, nin:.. 
guém fala nada" (comentá--

rio de um apenano sôbre o 
4.o gol da Prudentina, mar­
cado no domingOt quando 
da visita do Londrina, pelo 
su'bstitut0 de Rubens. 

:f. Zé Amaro está certo em 
sua atitude de não acei­

tar a missão de técnico. A­
ceitando-a, teria de sacrifi­
car-se, não correndo atrás 
da bola, pois nunca deu cer­
to, em_ casos., anteriores, a 
a simultaneidade dessas fun­
ções. E o "velhinho" não 
quer parar. De fato, ainda 
tem muito futebol nas_ pe~­
nas. 

·-------------11:1 
* Preconceito de côr num 

clube prudentino! Disse 
o presidente do Náutico, a­
gremiação varzeana, que es­
tá estrututrandel sua entida­
de em bases mais severas, 
para dar-lhe também ativi­
dade social, mas que não 
permitirá a presença de ele'­
mentos escuros em tal "me­
tier". O moço, bastante jo­
vem ainda, e.Stá precisando 
de uma bch orientação. 1!. 
preciso que alguém lhe d iga 
que a Carta Magna não per­
mite essa prevenção contra 
as pessoas de pigmentação 
negra, e que também existe 
uma lei chamada "Afonso 
Arincr• prometendo "cana" 
aos portadores dessa idios­
sincrasia. Nas próprias pala-­
vras do jovem Irineu dos 
Reis existe um cc~trasenso: 
os "pretinhos" poderão de · 
fooder as côres do Náu tico 
em suas atividades despor­
tivas, mas terãQI de ficar d.:J 
lado das suas reuniões so­
ciais. 

:f. Adernar, o goleiro, teve 
esplêndllia atuação it!Dl 

Londrina ~ o técnico Sldliey 
Cotrlm já sente sem motivos 
para tirá-lo do arco. E como 
as regras não permitem que 
a meta seja defendida por 
dois goleiros, um vai ter que 
ficar de fora. Aí está o prê­
mio para as duas falsetas de 
Glauco: "cerca" até nova o-

' 

~·,.,. ~~;--- : 
J.!i..l .• . !lr.l '• 

portWlidade. · ( 

Jogadores apeanos 
foram a Lins 

Quase m eio time da Pro­
dentina seguiu na m adrt11ga 
da de ontem para a cidade 
de Lins a fim de serem exa­
minados por U'1'iÍ cormpeten 
te massagista que ali mora. 
Os af!étas Cláudio, Valter, 
Mauri, Fernandinho, Ramon 
e Mendonça apresentam de­
ficiências articulares qu~ 

vê)m comprometendo em 
parte suas atuações. Espe-­
ram resolver ct> problemas 
dentro de um ou dois dias, 
devendo todos êles estarem 
de regresso para o cotêjo da 
próxima sexta-feira, quan~ 
o tricolor terá pela frente o 
forte conjunto do Botafogo1 
de Ribeirã~ Preto. 


